PRIMEIRA ENTREVISTA: Rémy (romena)

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Café – Chiado

Tipo de contacto: Informal

Eu faço-te as perguntas, o que não quiseres responder estás à vontade para dizer que não. Nesta primeira entrevista o que eu quero que tu me digas é quando eu te digo a palavra justiça o que é que te vem logo à cabeça, pensas logo no quê? O que é que a palavra te faz logo sentir?

Está bem... a verdade, mesmo (risos). É assim, eu penso que a justiça é mesmo o direito das pessoas do que é bom e que é mau, portanto, depende de gente. Eu penso isso.... justiça significa uma coisa muito forte, portanto é a única que pode ser não é, entre bom e mal, entre o direito das pessoas como se diz.

E quem é que estabelece essa diferença entre o bom e o mal?

Isso é que é pior, porque de vez em quando tem gente que estão numa instituição pelo menos ou têm o direito mais ou menos, toda a gente tem aquela responsabilidade do que é o bom e o mal depois leva logo as coisas tal como elas são. Mas agora eu acho que é muito difícil dizer se acha que é bom, se acha que é mal, pelo menos tem uma grande responsabilidade e que assuma isso, dê certo...sério mesmo muito bem localizado ou pelo menos consigo próprio para fazer-se isso, vai demorar bem ou vai demorar mal.
Eu estou a perceber, mas de que instituição estás a falar, dos políticos, dos tribunais?
Hum, hum, dos políticos, dos tribunais… 
Portanto, quem faz as leis, os políticos ou quem as põe em prática, os juízes e os tribunais, achas que têm uma grande responsabilidade?
Acho que sim, e é muito difícil porque nesta altura, neste momento não se vê mais nada.

Não se…?

Não se vê mais nada, portanto quer dizer, o facto que ele fizeram quando.... portanto vou tentar....é assim é muito difícil fazer uma coisa hoje e também a decidir entre bom e mau. Porque nós próprios não somos capazes, percebe? Mas a dar uma ideia ou uma voltinha entre o bom e mau, isso eu posso fazer.... procurar a verdade, a verdade para mim é Deus mais ou menos. Tem a Politica ou Religião, portanto tem a justiça pode, pode sair mais nessa altura, mas é difícil eu dizer, para mim acho que tem muita (incompreensão)
Mas quando as pessoas vão fazer leis, os políticos ou os juízes, tentam sempre pensar no bem. Ou tu achas que quando eles já estão a fazer a justiça, a fazer essas leis…
Pois eles tentam, mas nunca não chegam, tentam, mas nunca não chegam, percebe? Aí a dificuldade de dizeres Justiça, pelo menos lei ou…
Estás a dizer não chegam é porque por exemplo uma pessoa que recorre a tribunal, às vezes não fica contente é aí tu estás a dizer que a justiça não funciona?
Exactamente. É que não fica contente, ou pelo menos agora como há muita polícia, portanto, às vezes já não chegam mais a decidir, portanto a haver aquela verdade que normalmente era. A gente fica um bocadinho distraída pelos espaços materiais e portanto não vou dizer que é assim em todo o lado, mas aconteciam coisas deste género lá podia acontecer.

Na Roménia?
Na Roménia já não se fala. (risos)
Trabalha-se ou tenta-se?

Já não se tenta mais fazer nada. Ou aquelas que tentam saem de lá porque não é preciso tentar mais no mesmo país, é assim.

Mas sempre foi assim ou agora está particularmente pior?

Não, acho que agora ainda está particularmente pior, ou seja é pior do que pior, mas acho que é tudo o mesmo em todo o lado, e sempre foi assim, só que eu não sabia tal como sabia agora, percebe, há diferenças.

E essa corrupção é a que nível?

Na Roménia?

Sim.
Isso já agora não sei muito bem porque estou aqui.

Claro, e estás aqui há quanto tempo?

Um ano e tal quase dois anos, portanto não temos mais informações do que aconteça lá. Também sei que o Estado ainda não ajuda para nada dá muito pouco aos Romenos, também sei que eles passam muito mal por causa disso, mas é o facto de eles saírem de lá. Portanto, eles têm alguma especialidade, eles não ficam por causa que não têm nenhuma ajuda do Estado (incompreensão) ajudar pelo menos, podia ajudar a estar lá, a ter uma vida melhor pelo menos, a não sair tantos pessoas de lá, acho eu.

Claro.
Acho eu.
E cá também vês essa corrupção?

Sim, acho que o exemplo concreto pode ser a Casa Pia, estás a ver, eu o caso a ver por mim, pelo menos fiquei chocada. Como pode acontecer num país onde devemos ter mais oportunidade, quando vemos que a gente já não são mais como lá na Roménia ou pelo menos como a parte de Leste e ficamos chocados porque realmente encontramos a mesma coisa, a mesma miséria e não há nenhuma diferença. Se nós pensamos que podia ser melhor, de facto vemos que não é. É verdade isso é que é a verdade.

Mas não achas que o facto de esse caso ter vindo… quer dizer as pessoas sabem do caso, há pessoas que vão ser julgadas, há pessoas que estão presas, pessoas até conhecidas, um deputado, não achas que isso significa que a justiça pronto não é assim tão frouxa?

Isso não significa nada, pelo menos para mim não significa nada, porque a gente que trabalha lá e quer demonstrar este caso, de vez em quando é só mostrar a gente olha nós somos assim que há um final que a gente espera do outro lado e ninguém sabe o que aconteceu ou não. 
Desculpa lá não percebi agora.

É assim, eu acho que nesse caso, nesse caso é o seguinte eu vou mostrar a vós que eles não são muito fortes. 

Os juízes?

Sim, mas em fim quase toda a gente sabe se aquilo eu fiz mal, pronto aquele já está corrompido, não é? Ao final então a gente pode sair por outro lado quando o caso já acabou.
Ah, estás a dizer que a pessoa pode ir em liberdade?

Exactamente, sair em liberdade de outras maneiras que nós ainda não conhecemos.
Ah, está bom.

Mais, ouvi uma opinião que diz que não está nada certo, portanto não tem uma certeza ainda, compreendes? Porque já viu que agora a humanidade já caiu muito. Acho que a humanidade já não tem mais aquele valor como tinha antes. E encontras gente na rua e ficas realmente maluco e realmente com muita pena a humanidade já não é como era antes.
Pois. 

Como era antes, não quer dizer mesmo Portugal, mas posso dizer que na Roménia também.

Mas sempre houve criminosos? 
Por mim não estou a falar, estou a falar de humanidade. Portanto, por mim dou um valor muito importante a humanidade porque já estive a trabalhar num lar.
Humanidade? Estás a falar do relacionamento entre as pessoas?

Entre as pessoas, exactamente, sim. 
Isso também é uma justiça?

E uma justiça, claro. É capaz de ser quando as pessoas fazem como elas pensam uma coisa a outra.
O respeito?
O respeito. Então eu realmente... já trabalhei num lar e vi que gente de idade eram tratados tão mal que outras pessoas que nem eram portugueses, não podia dizer o que era senão não podia trabalhar, mas é que eu fiquei chocada por causa de como tratavam a gente. Portanto poderiam morrer…
A gente? 

A gente do lar, a gente de idade.
Ah, ah.
As pessoas de idade, os idosos, ali tratavam-nos tão mal que eu pensei agora um dia (incompreensão) os patrões preferiram morrer essa gente, para dar cabo da vida delas para poder ganhar. Já não digo mais nada não é? 

Hum, hum.
Para isso já não vou dizer porque é assim. Estou a ganhar... os bens materiais que ficam mesmo a trás, percebe?

Hum, hum.
Atrás, em vez de ser à frente. 
Pois, estou a perceber.
Estou a achar agora o momento disto e acho que… portanto, agora estou a trabalhar no Monsanto e lá fala-se de muitas coisas.
Estás a trabalhar onde?

Em Monsanto.
Em Monsanto.
Em Monsanto que é a ajudar as pessoas. E agora estou a encontrar ali muitas, muitas opiniões diferentes, de vida uma da outra, que a gente concorda ou não concorda com algumas coisas novas ou piores de vida.
Hum, hum.
Mas encontras mesmo aquela raiva entre as pessoas porque julgam que é novo ou pelo menos que é para ir pior e agora está mais ou menos... não sei o que dizer.
Nas pessoas, nas portuguesas?
Claro, nas portuguesas, eu estou a trabalhar com os portugueses.
Hum, hum.
Sim.
Pois.
Acho que a humanidade caiu muito por causa disso agora, acho que cá está em baixo.
Porque a justiça é feita pelas pessoas?

(pausa)
Então e não vês hipótese das coisas melhorarem? 

Não, porque nós próprios, nós com nós próprios somos assim, eu não vi nenhuma oportunidade, nenhuma oportunidade da gente pedir nesta altura.

Então dizes que para Portugal não se tornou naquilo que tu estavas à espera?

Não, não e também antes não vim.
Ah, não vieste logo para cá?

Não, fui primeiro na Suíça, e fiquei lá alguns meses mas lá eu acho que vi realmente civilização. 

Pois.
Reparei uma grande diferença porque é uma grande cultura, uma grande… são mais grandes, diferentes. Não vou dizer nada porque não vivi tempo aqui em Portugal, mas umas coisas que tinha pensado e que queria ter, acho que decidi a vir cá. Mas posso dizer que lá vi um pouco mais do que posso dizer aqui em Portugal. É o que posso dizer

Diferenças que vão desde…?
A humanidade, desde encontro entre as pessoas. 

Até ao Estado? O Estado protege mais as pessoas?

Sim, acho que sim, acho que sim, em princípio acho que sim, há muito mais do que há aqui.
Pois. 
Muito mais. 
Pois E pensas em voltar? Ou ir para outro sítio?
Não, não, para outro... faz tanto tempo, porque já fiz uma vida, já estou a trabalhar, tenho uma casa, portanto nessa altura eu fico a apostar mais um tempo. Não vou decidir quanto tempo, mas o facto de ter um tempo vou ficar mais, depois vou ver, vou ver.
Mas quando houve essa, tu tens quantos anos desculpa lá?

Vinte e sete.
Vinte e sete? Ah, temos a mesma idade. Apanhaste a mudança politica na Roménia?

Sim.
Lembraste? Foi uma altura de expectativa ou as pessoas estavam confiantes porque a sociedade romena poderia mudar ou… lembras-te, ainda eras pequena? 

Não é assim, tinha catorze anos na altura, já me lembro muito bem porque aquela situação acho que ninguém não vá, nunca podia perceber aquela situação na altura desde pequenino desde ou desde adultos, sim eu acho que na altura às vezes estava a pensar que assim vou poder resolver alguns problemas que elas tinham e que eu ganhava podia resolver ou como se diz?
Crescer?
Crescer ou ter uma situação melhor e poder melhor viver do que na altura. Mas, agora eu acho que isto não vai mal. É muito difícil explicar a situação, por que é assim, a gente antigamente, portanto, vou falar dos meus pais, tiveram oportunidades, portanto, os meus pais tiveram muitas oportunidades não passavam fome ou pelo menos não passavam problemas de dinheiro ou coisas destas, mas estavam os outros, os outros que passavam mal.

Os teus pais pertenciam ao Partido?

Não pertenciam ao Partido, mas tiveram bons lugares, benefícios na altura que não passavam mal, percebe? E eu não tinha visto de gente que passava mal.

Não sabias?

Não sabia. Afinal conseguia ver numa altura quando estive com a minha avó, a minha avó, consegui abrir meus olhos a ver, não só estou eu, portanto estão os outros e na altura consegui aperceber que há gente que passa mal. Depois eu tentei novamente, eu tentei novamente nessa altura quando o comunismo caiu é que na altura vi quantas pessoas passavam fome e quantas pessoas passavam mal. Agora é verdade que nós por nós não estamos bem e agora, mas para os outros que nessa altura agora.

Ainda ficou pior?
Ainda ficou pior, ainda ficou nesta altura mal como estavam antes. Porque é assim a gente tinha dinheiro e não tinham comida. Agora tu não tens dinheiro, mas tem comida em todo o lado, mas não podes comprar porque é mais difícil, não é?
Houve uma abertura ao mercado capitalista, mas o nível de vida não acompanhou?

Não acompanhou o facto de…
Mas isso de não saberes, pronto eras uma adolescente, às vezes os adolescentes não ligam muito a essas coisas ou havia…
Não isso foi antes, eu tinha catorze anos na altura.

Sim, sim.
Quando estava uma criança e não queria, não queria ver o que falta… 

Pois.
Estava a morar com os meus pais, éramos amigos e não sei quê, queriam fazer coisas e queriam fazer qualquer coisa, que eu estava crescida nessa altura nem podia ver, nem podia querer ver porque era mesmo o que eu queria porque....

Pois era isso que eu queria dizer, uma coisa é: nós somos adolescentes e não ligamos…

É isso mesmo.
Outra coisa é nós sermos adolescentes, não ligamos, mas por exemplo o próprio Partido não deixar passar determinada informação, ou seja, eu estou a dizer-te isto por exemplo nós também tivemos uma ditadura, o Salazar, e durante o período em que o Salazar estava a chefiar Portugal havia determinadas noticias que não saíam para o jornal, que havia fome ou que havia desemprego, ou seja pessoa mais ‘distraídas’ nem sabiam, por isso é que eu estava a perguntar. 

Isso acontecia na minha terra também!
Acontecia?

Os jornais e a televisão não deram nenhuma notícia sobre isso.

E agora dão?

Agora dão, mas dão de uma forma também pouco interessada na democracia. Não há democracia, se houvesse já tinha muitas coisas iguais, portanto, é de facto a democracia, portanto, a gente quer, não quer saber dos outros, eles é que sabe, por isso não pode falar. Estava a falar que desde criança, portanto, entre comunismo os meus pais tiveram uma educação e eles deram-me essa educação, a não ser nada dentro de mim ou de mim, percebe?

E essa situação mudou quando foste para casa da tua avó?

Exactamente, mudou quando a minha avó como na altura, pronto agora é uma história um bocado triste. 

Não faz mal.
É assim a minha avó chegou mesmo a ensinar-me coisas mesmo muito boas.
Ah, partiu da tua avó? 

A partir da minha avó, sim, foi ela que começou a ensinar-me as coisas, a mostrar-me que não é assim, que quer tudo mas enfim não se pode ter tudo. Aquela gente que eles querem também mais uma coisa, ela era uma destas... pronto, era como a minha mãe, pronto, avó mas era uma mãe para mim porque ela conseguia ensinar-me coisas que a minha mãe não conseguia percebe?

Pois.
Queria abrir-me os olhos, as crianças que estão perto de mim, elas precisam tal como eu preciso, só que elas não conseguiam receber que eram coisas mesmo da educação.
Pois. 

É assim.
Pois.
Portanto, as pessoas que não querem ver os outros, por causa disso acho que nessa altura conseguia ver humanidade para perceber que as coisas não são mesmo assim, são... pode voltar ou pode subir ou pode... neste sentido, justiça também acho igual. Acho que pouca gente que também tem uma grande, um grande dom a fazer bem assim, a não pedir pelo que faço e o que faço realmente chegar ao fim e ser um bocado concreto.
Mas, pronto, as leis foram feitas para o geral, não é? As leis são feitas para o geral. Depois quando vão ser aplicadas há sempre uma parte que fica bem e há outra que tem que haver…
Tem que haver mas eu não estou a falar disso, portanto falo da forma como a gente já começou a tratar… as leis já não são ... portanto alguém tinha que fazer as leis, não é?

E é normal estar com uma pessoa…
Que faça bem e que faça mal e que decida entre uma e outra ou concorda ou não concorda, não estou a falar. Estou a falar só que o facto de será urgente, não só, bastante pelo facto de ser há muito tempo que a lei já não é uma lei.
Explica melhor.
Espera aí que tenho de ver para explicar está bem? Não sei, por exemplo a gente vai uma parte boa uma parte mal e eu estou a pensar assim quem é que é o juíz para ter aquela certeza a decidir… 
Para poder decidir quem é que tem razão?
Exactamente, qualquer razão, portanto um tem que ter ali, não é? Um tem que fazer isso, mas por isso também, isso tudo e de vez em quando isso pode ser resolvido, ainda é um bocado, ainda há quem não faça isso..
Ah, da pessoa culpada dar dinheiro e não…
Exactamente, exactamente.
E achas que isso acontece muitas vezes?
Acho que acontece.
Cá em Portugal? 

Não sei, não sei se cá em Portugal.
Mas na Roménia, sim?

É capaz de ser em todo o lado, é capaz de ser, por causa da... da Casa Pia, é capaz de ser a mesma coisa. Estava interessada a saber da Casa Pia, o que é que aconteceu. Por acaso, ontem à conversa fiquei realmente chocada porque até ao final as notícias não são mesmo sérias, percebe? Apareceu um depois desapareceu e depois apareceu outro, não é uma coisa certa do inicio até ao final, é uma coisa que já não é a mesma que quando qualquer coisa desaparece, desaparece, é uma coisa que não chega mesmo de verdade, pelo menos por nós, para elas é capaz de estar, mas por nós não… 

Claro, claro. Mas estás a referir-te a desaparecem, aparece, estás a falar de uma notícia que saiu há pouco tempo que a policia… saiu ontem ou antes de ontem que a policia judiciária já tinha os nomes desde 97, não era disso que estavas a falar? 

Não, eu falava, a primeira vez eu ouvi daquele ministro que estava metido em... isso eu vi numa notícia há muito tempo, agora era por causa de estar metido na história da Casa Pia e não sei quê e afinal foi preso mas não ficou preso. 

O Paulo Pedroso, é esse?

Sim o Paulo Pedroso, afinal não ficou.
Não, está preso.
Ah, está preso!
Está preso até agora. 

Ah ficou preso, então eu não vi…
Se eles no final saíssem em liberdade por falta de provas imagina, não era uma coisa que tu ias estranhar?

Eu acho que sim.
Achas que é isso que vai acontecer?

Sim, claro. Mas depende, do que é que pode acontecer.
Se acontecesse tu já estavas à espera mais ou menos?

Já estava à espera, pois, exactamente, eu já vi aonde é que vai.
E se fosse uma pessoa comum? Se fosse acusada de pedofilia, por exemplo. Achas que…?
Aí acho que iam ser mais rigorosos, acho que aí já é um pouco mais rigoroso. Já não era gente de… 
Mas aquela gente, gente de politica?
Essa gente de politica que prometem as coisas, por causa disso (incompreensão) com aquelas, portanto com nós não é com os outros. Portanto, (incompreensão) os políticos, por aquelas pessoas que já têm uma função, portanto trabalham nas várias forças, não é? Portanto, elas já… como é que é? Justiça, mas também diz que é muito difícil de dar uma opinião sobre tudo isto porque a gente quando não tem uma certeza absoluta, com quem trabalha em justiça.
Claro.
Eu não trabalho entre romenos nem ser pago para eles, então não têm uma certa opinião, uma certa diz-me que vai acontecer ou não. 

Claro.
Mas pelo menos eu estou a pensar que sim, que é capaz de acontecer. 

Portanto, aquela ideia de que a justiça é cega e que uma coisa é o poder politico outra coisa é o poder judicial, estão as duas separadas, tu achas que não é assim?
Sim, acho que não é mesmo.
É um bocado perigoso a parte das leis e dos juízes estar associada à parte politica não é?

Pois é, pois é, quer dizer, é muito difícil separar as duas, é preciso esforços, percebe? Quando uma for separada da outra acho que vai ser melhor porque então elas não vão ser ligadas uma à outra e um não vai decidir sem saber o outro ou o outro que é isto. Portanto, vão ser as duas independentes, vão poder decidir e vão ter só um superior portanto, que vai decidir por elas e nem ligar portanto, uma à outra e depois a decidir a chegar a um final, a não saber decidir, (risos) porque com tantas decisões que se fazem e depois fica que não se faz nada. 

Pois.
Acho eu, acho eu.
Tu quando falas de humanidade, deu-me a sensação que estavas a dizer que as sociedades estão cada vez mais individualistas, é isso?

Sim, sim.
As pessoas estão cada vez mais a pensar para si.
Mais para elas em vez de pensar nos outros. E o que faz a humanidade cair, já não é novo não é? Portanto, eu digo assim, portanto, eu penso por mim. Mas não só fui eu, portanto, isso foi a minha educação desde a adolescência, mas pelo menos ao inicio da adolescência quando eu tive a ver os outros e eu estava a pensar que não sou só eu e à volta de mim há várias pessoas que têm várias dificuldades e agora nesta altura, é verdade não tens de dar tudo porque ficas tu mesmo atrás, mas pelo menos metade do que tu tens podes fazer um bem a alguém de qualquer maneira, em qualquer parte. Acho eu. Foi uma grande opinião, terá um facto material, terá alguma coisa destas, de qualquer maneira acho que é importante. 

Depois... foste viver com a tua avó, mas voltaste para casa dos teus pais? 

Sim.
Já ias diferente?

Já ia diferente.
Os teus pais já não te reconheceram!?

Exactamente, exactamente, foi um grande choque para eles. Foi um grande choque para eles, porque eles começaram a perceber que aconteceu alguma coisa comigo, entretanto aconteceu essa revolução na altura, quando eu estive a pensar fazer alguma coisa nessa vida, porque já agora comecei a ver, comecei a ver aquele, os homens que estavam a andar na rua, percebe? Queriam justiça, pelo menos queriam liberdade, percebe? E assim, queria juntar-me, os meus pais não deixaram porque eu estava ainda pequenina e ainda tiveram uma grande… como vou dizer? Uma grande… como se diz? Influência? Uma grande influência e não podia juntar-me, mas pelo facto de na altura me querer juntar com eles, para ir na rua e vê-los a perder a vida porque percebia que era alguma coisa, ainda por cima ficava um herói na altura (risos) sem eu podia sai de lá , morreram tantos jovens na revolução. 

Na altura eu vi…
Devia ser horrível os pais, acho que foi horrível. E ninguém se lembra depois, o que é pior, o que é pior. Já não se lembram como foi na altura, portanto eles têm dentro deles essa revolução, mas já não se lembram no próprio tal como foi para ver que não é a mesma coisa como for mais... já não deve acontecer mais.
Claro.
A maior parte dos jovens ainda não tinhas estudado, eram muitos estudantes que morreram nessa altura.
Mas achas que esse esquecimento deve-se ao facto de que as pessoas que lutaram nesta altura viram que depois as coisas não mudaram muito ou que mudaram foi para pior, então houve alguma desilusão, achas que passa por aí?

(pausa) Acho que na altura teve muita confusão e por causa disso a gente já quando começaram o início do novo Governo, não é? Na altura, acho que eles queriam fazer alguma coisa mas não souberam como, porque tudo era mesmo confuso.
Claro.
E primeiros anos, portanto pelo menos três era importante a ser assim, toda a gente podia saber que a vida não vai melhorar assim de repente, era normal esperar, mas agora já esperou treze anos, achas que não é muito?

Claro.
E o nosso governo, mesmo nosso governo não faz mais nada, ainda é pior do que estive antes.
Pois. 

Depois da revolução já é muito mais pior.
Pois, porque apareceu para além das dificuldades económicas que às vezes surgem na altura das revoluções, às vezes surgem, eu por exemplo estou-me a lembrar que já entrevistei algumas pessoas russas que falam da queda do comunismo e o início ou o aparecimento das máfias que tomaram conta da parte politica e da parte económica, na Roménia também há essas máfias?
Há também, e cá há bastante. Por causa disso eles não podem fazer nada porque tem de estar mesmo tudo bem, neste momento o dinheiro diz tudo, quem tem dinheiro tem uma vida boa, quem não tem fica na mesma, nunca podia... podia subir, nunca podia fazer nada por causa disso, percebe? E depois não tem como sair para outras classes, percebe? É muito esforço, uma é muito forte, uma é... outra é mesmo em baixo, fica muito em baixo, percebe?

Essas pessoas que têm um problema não têm confiança para ir aos tribunais, para por uma queixa na polícia?

Não, porque elas têm que pagar muito e não sabem o que acontece. 

Ah, sai caro?

Sai, pode cair e pode perder tudo o que ao início elas tinham dado. O dinheiro fala na Roménia, pelo menos acho eu.
E cá também fala?
Eu também acho que sim, aí também, pelo menos aquelas pessoas estrangeiras que já não têm muitos direitos, percebe? E à frente de todas as pessoas aconteceu uma coisa incrível que vais a ver: foi no Ministério do Trabalho.
Aconteceu…?

Aconteceu uma coisa incrível que vais ouvir: eu lá tive uma empregada que era brasileira.
No Ministério do Trabalho?

No Ministério do Trabalho. Fui chamada para obter o meu visto, percebe? E lá aquela senhora aconteceu que as cartas mesmo no Ministério do Trabalho tinham de chegar os meus papéis primeira vez, depois de mim ou pelo menos eles tinham de estar informados para poder ir apresentar os documentos deles, é que eles não receberam nada e eu na altura fiquei sem saber, sem conhecer nada e aquela senhora falou-me de uma maneira, “Que vais ser deportada porque não vais conseguir trazer os teus patrões cá, para tratar disto”. Pelo menos deu-me uma folha onde eu escrevi que não vou receber mais visto por causa que os tais patrões não se apresentaram, que não era verdade que eles coitados, não souberam que tinham de escrever uma carta para o Ministério do Trabalho para eles irem lá. E isso aconteceu quando eles não mandaram, percebe? E era de tal maneira essas diligências, e falou de tal maneira, não era só comigo, era com todos os estrangeiros que estavam lá e com tal maneira, e com tal problema que tiveram, percebe? Eu disse, “Não, isso não vai acontecer. De qualquer maneira, eu estou aqui, estou a trabalhar, nunca não roubei ninguém, desde que cheguei aqui, trabalhei, a senhora não pode falar comigo assim. Pelo menos tem de respeitar as pessoas. A senhora dá as indicações, mas a respeitar, não é a falar comigo da forma como está”. Eu estava com um bebé. E ela disse, “Já foi atendida, já não falo mais contigo”. Eu fiquei em baixo.

Claro.

E em todo o lado. Os estrangeiros… sabes que eles vão e não têm… atrás deles uma (incompreensão) forte. Portanto, não podem fazer nada. E são tratados de uma maneira… percebe? E falamos de justiça? Eu acho que aí também é justiça. Pelo menos aqueles que falam português, aqueles que já têm uma expressão, estão legalizados, pelo menos a caminho da legalização, as pessoas não têm direito a falar assim. Porque eu estou aqui, e não sou só eu, porque os estrangeiros… eu não falo é em nome deles, é melhor não, vou falar em meu nome, que estão a ajudar Portugal, não a ajudar a Roménia. Porque vêm aqui ajudar Portugal. Mas eu trabalho cá em Portugal eu não trabalho em Roménia, eu estou a receber o dinheiro em Portugal.
Claro.
Portanto, é isso.
Eu estou a perceber e o que estás a dizer é muito importante. Pessoas que estão ilegais, de facto… o que eu te pergunto é: não digo que não haja situações em que as pessoas não têm direitos ou têm direitos mas os direitos não são respeitados, há.
Sim.

Há. O que eu te pergunto é: tu não achas que há algum momento, de facto a pessoa está num país estrangeiro, tem dificuldade em falar a língua, são pessoas que têm direitos mas que os desconhecem ou que têm medo em lutar por eles. Estás a perceber o que eu estou a dizer?

Sim, estou a perceber.

Ás vezes, há pessoas que não querem por causa da confusão, preferem perder o dinheiro a meter o patrão, por exemplo, no tribunal de trabalho…

Mas isso já acho que é com as pessoas. Portanto, aqueles que chegam cá, pelo menos eu penso assim, a minha opinião é essa, aqueles que chegam cá e quer fazer uma profissão ou casar-se ou ter uma família ou já tem um bebé ou pelo menos tem uma família cá, vai trazer família cá, acho que eles sonham em ser legalizados, porque há certos papéis em ordem é o melhor que estás à espera.

Claro.

Porque trabalhas num país diferente, tens uma língua diferente, encontras pessoas diferentes, já não é como um qualquer. Portanto, a tua vivência e não é só a tua vivência, é a tua responsabilidade é que fazem aí em Portugal. Primeiro os que vivem cá em Portugal e os que trabalham cá em Portugal quer legalizar-se, fazer todo (incompreensão), não há quem decida por eles, pelos menos cá em Portugal, percebes? É verdade. São gentes que chegam cá, estrangeiros que fazem as coisas atrás de tudo, da orelha, não quer fazer nada e depois quer receber o dinheiro e vai-se embora. É verdade. Eu concordo com isso. Eu sei que há gente que faz isso. Pelo menos não conheço, mas penso que deves tentar em Portugal. As pessoas, aqueles que querem fazer alguma coisa, mas ficar mais um tempo, eles têm essa responsabilidade, porque elas a primeira vez que pedem para o Estado português, porque eles trabalham, essa é a minha opinião. E através da sua pergunta, é que eles têm de lutar de qualquer maneira. Porque aqueles que fazem e aqueles que querem fazer, eles têm de lutar, aí não existe medo. Existe só direito e não direito. Percebes? Á frente das pessoas, de qualquer maneira. Aqueles que aprendem logo português, eles tentam ficar. Percebe?
Tem haver com a postura? Percebes a palavra postura?

Não.

Tem haver com a maneira como as pessoas olham para a vida?

Exactamente.

Então, tu achas que são essas as pessoas que vão atrás dos direitos?

Sim. Sim, claro. Ou seja, são as pessoas que chegam cá e…

E que não têm medo de falar?

E que não têm medo de falar. Percebe? Ou seja, aquelas que têm medo de falar, isso já é um problema de psique, de que ele pessoalmente não está em ordem, com ele. Percebe? Acho isso. Porque eu, por exemplo, eu quero fazer isso e não deixo….
E não deixas?

E não deixo a não me resolver o assunto. Que eu tenho de resolver, percebe? É comigo próprio. Eu tenho de chegar lá de qualquer maneira. Eu vou tentar de chegar até lá em cima, percebe? Porque assim, falar e deixar o assunto assim, posso chegar um bocadinho (incompreensão).

Claro.

Só que eu não quero.

Claro.

De momento.

Claro. Por isso, estavas a dizer à pouco que às vezes não são as associações por detrás das pessoas que as coisas são mais difíceis de resolver, é?
É.

Achas que as associações de imigrantes ajudam a que os direitos sejam cumpridos?

Ajudam aqueles que querem fazer isso e tentam fazer.

As associações?

Sim. Sim. Associações, não sei quais são as associações que a senhora está a falar?

Não sei, tu é que à bocado estavas a falar…

Eu falei do Ministério do Trabalho.

Ah, pensava que era aquela… porque existem associações de imigrantes…

Ah, não. Dessas não tenho conhecimento.

Ah, pronto.

Pelo menos eu não tenho. Mas eu falei do Ministério do Trabalho que eu… é a primeira instituição que tem esse direito. Pelo menos com os estrangeiros.

Tem a obrigação?

A obrigação e tem não só a obrigação. Aqueles que têm um contrato, não é, aqueles que tentam legalizar, aquele… ali é a única instituição que faz ajuda directamente aos estrangeiros. Percebe? Não falo do Serviço de Estrangeiros que é diferente. Falo só do Ministério do Trabalho. Que é aquele que tem de dar direito à gente para poder resolver esse assunto. Portanto, em trabalhar, em ser legalizado, porque eu não trabalho na Roménia, apesar de ser romena. Percebe? Trabalho para o Estado português.
E achas… diz, desculpa.

Não, não faz mal, diz.

Então, achas que as leis de imigração estão mal feitas?

(pausa) não (pausa) Acho que são as pessoas, que são postas de lado. Não são postas como deve de ser. As pessoas têm direitos e as pessoas que estão a atender…

Então, não é um problema de política, é mais um problema de quem está…

A atender. Exactamente. É o próprio Ministério do Trabalho que tem poucas pessoas nos trabalhos, percebes, e a tratar desses assuntos. Porque ali, eu vi, estava uma brasileira ou uma estrangeira no Ministério do Trabalho, pelo menos a trabalhar com os estrangeiros. Que ela própria (pausa) com a gente que vem do Brasil, que trabalha cá em Portugal e eles vivem a mesma coisa, percebe? Nem com aqueles ela falava.

Ah.

Nem com os compatriotas. Nem com os compatriotas deviam falar assim. Porque eu fiquei realmente chocada, e nem é chocada… realmente. Quem é esta? Percebes?
Pois. E depois como é que resolves-te a situação? Falas-te logo com os teus patrões?
Os patrões... meu advogado.
O teu patrão é o teu advogado?

Advogado, não, ele é advogado e a esposa dele é mesmo socióloga, também, são pessoas que são já educação que têm um posto bem, quer dizer, bem não, é uma, não sei como dizer…
Eu queria perguntar-te isto, há muitas pessoas que começam por ser exploradas pelos próprios patrões? 

Ah, é verdade já ouvi várias… 

Pedem ajuda aos patrões e eles…
Sim, mas portanto é assim… 

Eles estavam conscientes?
Conscientes da situação e pelo menos eles gostam de mim conhecem a minha vida e eles querem, portanto, estão interessados a não... Agora que a senhora já abriu uma conversa interessante. Também eu ouvi muitas situações de quando os patrões fazem mal, portanto eu passei também aqui, eu tenho uma experiência engraçada, é mesmo engraçada porque também passei aqui. Trabalhei num Lar com uns senhores brasileiros…

Um lar?
Um lar de idosos e também trabalhei com eles e na altura tive um visto de Suíça que vinha estudar, eu no início vinha a estudar, e tive esse visto durante um ano em Portugal, portanto, o ano passado. E a gente, onde estava a trabalhar, fiz o contrato, só que o contrato não era válido, mas visto que eu tinha aquele visto de estudante e que dava para estar bem em Portugal, sem problemas em Portugal e por causa disso já tive um julgamento, um julgamento porque fui despedida sem nenhuma razão, pelo menos nenhum…
Puseste os patrões em Tribunal?

Sim, sim. 

Por ter sido despedida sem aviso, sem justa causa.
Sem justa causa. Depois entretanto encontrei que o tal contrato não era mesmo um contrato válido. Percebe? Porque eles disseram que tinham alvará e não tiveram, porque entretanto eu queria fazer um visto de trabalho, um visto que dava para residência permanente e na altura eu tive um advogado muito bom, sem esse advogado eu não conseguia fazer isso.
E onde é que arranjaste esse advogado?

Na comunidade Romena, portanto em comunidade romena temos um advogado que é para ajudar a comunidade romena e com ajuda essa portanto é que eu podia conseguir arrumar o assunto. Mas se não fosse assim eu não sei se podia...

Não podias ganhar?
Poderia, tinha razão. 

Claro.

 Só quem não tem razão é que não ganha, deve ser. Mas aqueles que lutam é impossível perder e dá vontade de dizer quem quer chegar a cima chega de qualquer maneira, não é de qualquer maneira, ai poderá dizer de vez em quando pode compreender mal. De qualquer maneira quer dizer, luta até ao final… 

Mas dentro da legalidade?
Mas dentro da legalidade não fora, seja…
Mas não achas que às vezes as pessoas por estarem tão desesperadas acabam por… 

Aquelas desesperadas? 

Estás a ver as pessoas que querem subir, lutar, conseguem?
Subir, mas lutar.

Exacto.
Mas lutar, portanto aquelas que têm portanto uma força a ponto de eu estou a dizer sim eu fiz isto, eu sei o que eu fiz, portanto eu tenho de ganhar porque é o meu direito 

Claro.
Aquelas que sabem o que fazem, portanto, eles têm esse direito e não é porque é só um direito é só porque é verdade, acho com a verdade mesmo tem de chegar lá.
Mas nem sempre se chega?
É isso que eu estou a dizer, por causa disso de vez em quando a justiça é mesmo uma injustiça, é assim como o caso da Casa Pia, percebe? A verdade não é mesmo verdade, nunca se sabe qual é a verdade, porque tu vês as pessoas dizer coisas que foram já outras também, estás a perceber?

Claro, estou a perceber. O que eu te ia dizer é de facto a pessoa lutar mas dentro da legalidade, pronto, tudo bem eu concordo contigo. O que eu te ia perguntar era, por vezes, eu não sei, por vezes as pessoas são pessoas boas e em determinada altura da vida cometem tolices, estás a perceber a palavra?

Sim.
Isso acontece, as pessoas às vezes para tentar melhorar a vida às vezes acabam por fazer parvoíces ou ...

Parvoíces, exactamente.
Às vezes é difícil querer subir sempre só com base na força e na luta.
É difícil, há-de ser, porque é assim para dar uma definição… 

As pessoas não são sempre boas nem sempre más ou?
Exactamente.
Acho que toda a gente tem um bocado das duas ou não?
Claro e eu também posso ser, é verdade, também posso ser. Mas para dar uma definição é assim (pausa longa) acho que é muito difícil dar uma definição à justiça, mas pelo menos acho que quem é humano vai ser humano até ao final. E sinceramente as decisões da vida dele, ou seja, na vida dos outros, o ser humano é mais importante do que o próprio trabalho, do próprio serviço que ele está a fazer, seja um juiz, um advogado ou qualquer maneira ou um politico, percebe? 

Então estás a dizer que se a pessoa é humana não há hipótese de errar? 

Exactamente, porque dentro dela, é aquela, é uma coisa que está, que diz, “Eh pá, não posso fazer isto ou aquilo ou o que seja, não posso ser corrupto porque a minha consciência diz sim ou não”, percebe?

Nem, eu estou a perceber, mas nem as circunstâncias da vida podem alterar isso?

Acho que não.
Não?

Não, porque eu já fui comigo própria em várias situações complicadas, muito complicadas, em que diz assim, “Não, não vou fazer pelo menos por mim própria, nem pelos outros”, já os outros não existe mais como eu não existo nesse momento. Portanto eu tinha de decidir, o bem ou o mal ou seja assim há uma decisão entre uma ou outra coisa, não vou dizer agora o que é que foi, não é, mas eu digo assim…
Tiveste dois caminhos?
Exactamente, tive dois caminhos e mesmo temos dois caminhos, por causa disso é que eu estava a dizer assim, que aqueles que têm uma dignidade, ou seja, humanidade, elas chegam a duas alturas mas pensam bem qual é um qual é o outro.
Achas que a pessoa que opta por um caminho….
Luta por um caminho? Não percebi a sua pergunta.
Estou a dizer, nós temos dois caminhos, não é? 
Sim.
Pronto. E imagina que a pessoa opta pelo caminho menos correcto.

Menos correcto.
A pessoa tem hipótese de voltar ao outro caminho ou tu achas que já não há retorno? Pronto, estou a falar disto porque por exemplo, cá em Portugal a pessoa comete um crime e vai presa, vai para a prisão, os juízes dizem que a pessoa vai para a prisão para se reeducar, para pensar no que fez, para ser uma pena para não voltar a fazer a mesma coisa. Achas que a prisão, por exemplo, funciona nesse sentido?

Tal como estou a dizer, já repete uma vez, eu acho, porque aqueles que são humanos não se volta mais, mas aquele que já não tem mais humanidade e foi mal criado desde pequenino já não tem mais aquela força de vontade, volta à mesma a ser assim, nunca vai voltar mais. 

As pessoas que estão presas tu achas que já não há hipótese?

Não, há hipótese, mas é assim aquelas que chegam a ser presas eu penso assim, eu fiz alguma coisa? Agora vou ver qual a vida dele, portanto, o caminho de onde ele saiu, a educação, as famílias, ver tudo isso e já depois podes dizer sim ou não. Percebes? Não podes dizer assim é capaz de alguns voltarem ou é capaz de alguns fazerem a mesma coisa.
Tem a ver com a reflexão que a pessoa faz da sua vida?
Exactamente, acho que é mesmo a humanidade ou seja com a educação das pessoas, a educação de menino, é muito importante a educação, acho que é um dom que elas têm lá dentro, a humanidade, uma educação ou seja alguma coisa…
Os valores?

Os valores que possam, exactamente, assim eu acho. Acho que tudo chega na altura tens de dizer, pá aquelas que têm uma coisa lá dentro, portanto humanidade que seja religião ou qualquer coisa elas são capazes de fazer bem ou não ou os outros que são capazes de ter uma vida melhor, quando chega a uma altura que está corrupto, agora estou a dizer assim, não é, é que depois começa a sentir que ser corrupto é melhor porque pode obter dinheiro e não sei quê, mas afinal, chega ao final e diz o que eu fiz, então ela volta atrás seja tarde. 

Mas há hipóteses?

Sim há hipótese, há hipóteses de voltar.
Está bom Rémy muito obrigada

SEGUNDA ENTREVISTA

Data e hora de realização:

Local da entrevista: Café – Chiado

Nós no outro dia quando falámos sobre justiça, falámos sobre ideia do que é que tu achavas que era, não é? 

Sim.

Hoje, nesta segunda entrevista, de certa maneira tu já na primeira entrevista, tu já começaste a falar disso, ou seja já deste um bocado resposta a esta segunda pergunta, que era se ao longo da tua vida foste tendo várias ideias de justiça? Ou se a tua  ideia foi sempre a mesma ou se houve momentos em que ela se alterou, foi outra? E tu no outro dia sem saberes que era esta a pergunta que eu ia fazer respondeste já um bocado foi que quando vivias com os teus pais achavas que o mundo era uma coisa e quando foste viver com a tua avó, ela é que te mostrou...

Sim, mostrou-me  exactamente a diferença do que eu percebia, aprendia em casa.

Pois. O que é que os teus pais faziam? Tu disseste que eles tinham uma vida boa.

Pois, não é profissionalmente. É que também em casa durante as festas podiam coisas que normalmente os outros não podiam, percebes? Ou seja, se podiam, portanto, não viviam de tal maneira. E como estava habituada nessa forma, não é? Eu já não queria ver mais porque agora fazia a mesma coisa, quer dizer o que eu queria, era um bocado diferente, eu já não gostava mais, pronto, eu não gostava daquelas muitas festas e depois os pais, pronto, quer dizer, não tive uma vida má, é que eles não queriam, ou veja, não podiam dar uma outra forma de visão sobre a vida. Era boa, muito boa, com dinheiro, não sei quê, não sei quê, não sei quê, mas no final, não sei se a senhora me está a entender?

Estou, estou, havia outra vida.

Havia outra vida, exactamente. Eu por exemplo fiquei um bocado chocada de forma que no dia...

Mas isso foi quando foste de férias com a avó?

Exactamente, de vez em quando as férias que passava...

Era fora da cidade?

Não, não, era na cidade mesmo.

Tu viveste onde?

Em Bucareste.

Em Bucareste. É porque eu percebi, fui para casa a pensar, se calhar ela vem de uma grande cidade ou vivia numa cidade com os pais e foi passar férias para o campo e viu que havia...

Não, não, nada disso. A minha avó também vivia exactamente lá só que, é assim a verdade, de vez em quando por causa das diferenças não é? Mas entretanto na minha vida como aconteceu muitas coisas não é? É que todos temos coisas que são diferentes, uns dos outros. É que depois eu mudei de casa e mudei de uma aldeia.

Saíste da casa dos teus pais para viver numa aldeia?

Sim, para viver num convento, vivi lá dois anos, só que na ali a vida também modificou-se muito porque eu já percebi mais coisas e já, pronto, queria aprender mais coisas.

Mas foste numa de educação ou foi para ser freira?

Não.

Só de educação?

Sim, foi para educação, exactamente. Em dois anos que passei lá foi porque eu queria, estava interessada a fazer mais coisas sobre a vida, não era mesmo sobre a vida, sobre a parte religiosa e das humanidades.

Mas porquê? Achaste que os teus pais sempre te protegeram muito e que viveste numa redoma?

Sim, exactamente, exactamente, e acho que isso não se faz bem porque a gente chega e depois, como posso dizer? É muito difícil dizer. Eu acho que, agora não sei se nós vamos sair da conversa...

Se sair eu digo.

Exactamente, mas é assim, eu acho que os pais devem dar oportunidade aos filhos, abrir ao bom e ao mau, portanto, o que seja possível e o que não é possível. Eles viam só o que é possível, depois eles já têm grandes problemas a sair de lá e a ver que a vida não é tão simples como ela parece, portanto eu acho que...

E tu sentiste essas coisas?

Exactamente, senti e por acaso acho que eu fui muito fraca porque não tinha como (incompreensão sonora)

Pois, na altura deve ter sido uma grande ruptura porque os teus amigos, quer dizer, depreende-se que os teus amigos, se calhar, eram os filhos dos amigos dos teus pais...

Exactamente, é a mesma coisa. Depois dessa ruptura eu já não podia viver mais com os meus pais, por causa escolher viver mais sozinha, estar mais num lado à parte deles. Os meus irmãos ainda continuam a estar com eles, a viver de tal maneira.

Que não passaram essa mudança? 

Exactamente, que não fizeram essa mudança e eu acho que é muito complicado... porque eles, por acaso, nunca vão mudar e vão tratar a gente de tal maneira como eles tratam agora. Por isso, era isso que eu não aguentar, não podia fazer nada por eles em casa.

Pois. E depois desses dois anos no convento sentiste que estavas preparada para enfrentar o mundo e vieste cá para fora e quê, começaste a trabalhar?

Exactamente. Comecei a fazer uma vida normal aqui sozinha. 

Aqui, lá?

Aqui, lá e em tudo o lado, onde eu estive. Porque eu achei que é melhor confrontar os problemas sozinha ver como é, não esperar dos meus pais, adoro mesmo aquele filho que mesmo vinha da parte deles, tem uma, seja (pausa) acho que essa palavra (pausa) era mesmo uma ajuda sem eu a fazer nada. Percebes?

Mas acha que era necessário esse corte radical?

Sim.

Porque uma pessoa pode fazer a vida sozinha, mas precisa de ajuda, pronto os pais sempre acompanham. 

É verdade, mas de vez em quando.

Sentiste necessidade?

Exactamente, sentia essa necessidade de estar comigo sozinha, eu sou capaz de confrontar mesmo a realidade e a ver se é assim ou não, percebes? Porque de vez em quando estão a perguntar... toda a gente precisa de ajuda, não é? 

Claro.

Mas não de tal maneira como estive eu antes daquele... exactamente, porque eu já logo quando queria alguma coisa pedia aos meus pais, de tal maneira nem podia pensar que vou ser capaz de fazer alguma coisa, percebe,  portanto para trabalhar, nem eu pensava.

Mas estudaste na escola, estudaste até quando?

Sim. Sim, foi, é um pouco diferente, portanto, fiz o décimo ano 

Os décimos?

Sim, e depois, décimos não, lá são classes obrigatórias, portanto, e depois comecei a fazer mais dois anos de faculdade 

E fizeste em que curso?

Em Psicologia e Assistência Social.

Assistência social? Querias mesmo ajudar a mudar o mundo?

Sim. A mudar não, mas por acaso a ter uma (pausa) como posso... não me lembro dessa palavra que explica isso... a fazer alguma coisa, a não estar com as mãos em cima da mesa à espera da ajuda dos pais ou seja a ajuda dos outros, para mim é não fazer nada porque acho que é...

Desculpa lá, tu quando falas de ajuda, falas de ajuda monetária?

É exactamente, é essa ajuda.

Falas de ajuda de dinheiro?

Exactamente, não, não, ajuda material. Que essa, acho que é um problema mais impressionante de todas as crianças que... portanto eu tenho um filho, estava a pensar na vida dele, mas estou a pensar que vou fazer porque ele vai ter o que precisa mas também para ver que não é mesmo só aquilo, ele vai ver as duas oportunidades e para ele dar valor ao que precisa dar valor. Eu já perdi o valor, tenho de dizer isso que é verdade.

Já perdeste o valor?

Perdi na altura, na altura perdi. Não sabia dar o valor à própria gente, às próprias pessoas que eu encontrava.

Estou a perceber. Depois deixaste a faculdade foi nessa altura? Deixaste a faculdade porquê, foi por motivos económicos ou porque não te estava a satisfazer? 

Sim, não estava a satisfazer isso. Pois, decidi a ir para aquele convento onde eu estive. 

Ah o convento foi depois, voltaste ou...

Não, não foi depois da faculdade. Decidi a ir para a faculdade, fiz dois anos, depois disse, “Não, isso não vale a pena uma licenciatura para mim não dá para nada”, porque eu queria outra coisa, queria atingir mais, queria atingir diferente. Depois ir naquele convento, estive mais dois anos, também era um trabalho para a gente, portanto... essa comunidade...

É um trabalho, desculpa?

É assim eu não queria dizer isso, é assim, lá no nosso convento é muito diferente de cá, porque ali estás mais fechado e estás a aprender coisas que contigo próprio, por si próprio, e isso dá a dar valor às próprias coisas que tu nem vias, nem sabes e é preciso saber isso para viver. Depois, quando saí daí, tive mais oportunidades. Entretanto tive uma oportunidade para ir para a Suíça fazer um estudo também de Assistência Social, mas desta vez tirar um curso especial a fazer socio-pedagogia com as crianças com deficiências mentais ou físicas e mentais e entretanto optei por uma bolsa lá, e estive lá mais algum tempo.

Uns seis meses?

Não, isso era por quatro anos, mas não queria estar ali por causa do marido esteve cá, mas entretanto falava.

O teu marido?

É

Ah és casada?

Sim eu sou casada.

Ah, vamos com calma, casaste já na Roménia ou cá?

Casada, quer dizer, não sou mesmo casada na igreja, mas vivemos juntos.

Mas já se conheceram na Roménia?

Exactamente, temos alguns anos atrás.

E depois tu foste para a Suíça e ele veio para cá?

Exactamente.

E depois ele estava cá e tu tinhas de vir para cá?

Exactamente.

Pronto, isto é para eu perceber a história toda, pronto, então ele telefonou-te um dia e disse, “Remy...”....

Não, digamos que, ou seja, eu queria fazer esse estudo, mas depois, entretanto, estava a pensar que era muito tempo, não é? Era quatro anos e eu podia vir cá só de férias e as férias não eram muitas, portanto. Eram, mas pronto, por acaso na altura eu podia vir cá, ficar cá e podia continuar os estudos cá era melhor, mas não podia mais porque entretanto fiquei grávida, fiquei com bebé e decidi a ficar de qualquer maneira e depois houve um ano, portanto quando vou saber escrever(incompreensão sonora) vou tentar tudo por tudo.

Então, pronto, o plano já está até aqui, vamos voltar agora um bocadinho atrás. A parte religiosa já vi que é muito importante na tua vida.

Exactamente.

Essa parte não havia com os teus pais?

Não. 

Não.

Não havia, porque os meus pais pronto a minha mãe de vez em quando ensinou-me quando eram mesmo as festas grandes, portanto, a Páscoa e o Natal ela ensinava a ir lá porque era mesmo obrigatório, toda a gente ia durante as grandes festas, pronto, por isso já sabia. Mas eu descobri que a igreja de uma forma ou outra é muito importante e conseguia ir sozinha e ia sem a autorização dos meus pais, de vez em quando o meu pai era mesmo contra isso porque não sabia qual seria o resultado, veja, havia alguns problemas que eu não queria deixar... e comecei a ir sozinha, encontrei muitas pessoas na altura  que depois pediam uns favores e assim aconteceu essa história toda que cheguei ao final a dizer, “Pá, eu tenho eu tenho que mostrar como se vive num convento e ver a vida de lá, ver coisas que são mesmo importantes”.

Quais?

É assim, aqui temos conforto do mundo.

Foi esse o grande momento...

Exactamente, o grande momento da minha vida e eu acho que foi por mim. Porque é assim, não quer dizer que é mesmo o Deus, não quer dizer que é mesmo só a ciência, quer dizer que as duas são muito importantes. E se acreditas em uma é possível acreditar em outra também mesmo de tal forma. Isso eu acho.

Pois. As ideias religiosas mostraram-te o que é que a justiça poderia ser? Olhavas e vias que, quer dizer havia ricos, havia pobres, havia o teu mundo e depois havia um outro mundo...

Acho que aconteceu tal e qual como o Buda. 

Ok 

Só que é um bocado diferente, eu não sou o Buda. Mas por acaso acho que é esse significado, esta mudança na minha vida, fiz muitas coisas que podia ver de outra maneira de que antes não é, seja justiça, pronto, se falamos mesmo da justiça, Justiça significa o Estado não é? 

O Estado? 

O Estado significa política ou seja, os tribunais, tudo isso. Mas também justiça pode ser que também a justiça entre nós próprios, com nós próprios, ou seja, entre relação aos nossos, os nossos em relação aos que nós encontramos todos os dias. Eu acho que daí há um caminho por lá, percebe? Porque a primeira vez que nós conseguimos a concordar entre nós próprios, connosco, depois é mais fácil.

A vida é mais fácil?

 A vida é mais fácil. A justiça é própria tem outra maneira a tratar as coisas que são importantes, acho eu.

Mas qual é então, que tu achas que está pior ou que está melhor? Não sei é a justiça do dia a dia, dos relacionamentos entre as pessoas ou a justiça do Estado? Qual é que tu achas?

Acho que é a do dia a dia.

É a que está pior?

Sim. Aquela do Estado é difícil dizer, porque como eu antes disse na primeira entrevista é que eu não sei realmente uma série de estudos em o que significa isso, o que eles podem fazer e que não podem fazer. Só que eu acho que realmente pode acontecer muitas coisas e que a Justiça de vez em quando não é mesmo certa, e não fazem as coisas certas.

Então e qual é que é a mais fácil de mudar? Ou de se trabalhar para a mudança? É de novo a do dia a dia?

É mais fácil.

Pronto, tu dizes que a do dia a dia...

É complicado.

 É complicado, porque falaste da tal humanidade não é, das pessoas.

Exactamente.

Depois falaste da do Estado, apesar de não seres jurista, nem advogada, nem nada, mas dos casos portugueses, até citaste o caso da Casa Pia, vês que uma pessoa tem dinheiro, e tem influência... 

Exactamente. 

Agora qual é, pronto, há problemas nas duas.

Qual é a mais fácil, é a tua pergunta? Eu percebi a pergunta, mas estava a pensar que fácil é nenhuma.

É difícil de mudar?

É difícil, é muito de mudar, acho eu. Porque nós aí não podemos mudar mais nada percebe, entre nós existe mesmo os conflitos, como pode existir lá quando ele tem são iguais como nós. Percebe?

Então, os problemas no instituto do Estado estão outra vez ao nível do relacionamento entre as pessoas é isso?

Exactamente.

Ah.

Exactamente. Porque acho que isso é uma base ao que significa o relacionamento, ao que significa a própria justiça, a própria justiça. Pois. É difícil de dizer.

Eu estou a perceber, por isso é que disseste que a educação era muito importante?

Sim.

Portanto achas que na base...?

Sim, e dizem muitas pessoas que tem muitos conhecimentos e concordo com isso. São muitas pessoas que são postos lá, porque dizemos que elas merecem ou seja que elas têm de estar lá. Porque são pessoas que, por um facto ou outro têm de estar lá, porque não há mais ninguém que tem que estar, não é? Concordo com isso. Mas o problema de nós todos, especialmente deles, é que o relacionamento é muito importante, penso eu, e já acho que já vou a repetir isto.

Não faz mal.

Porque é a única forma que dá às pessoas a poder-se concordar a poder-se estar mesmo em justiça, a decidir, a fazer coisas deste género. Percebes?

E tu achas que por exemplo, ao nível do Estado e da justiça do Estado, se não perceberes diz, há espaço para uma pessoa, para um deputado ou um político ou o que for, tentar mudar as coisas e fazer um trabalho diferente?

Sim. Isso pode ser.

Achas que os outros, entre aspas, deixavam e não...

Deixavam, deixavam mais ou menos, acho que têm de lutar, nessa altura, têm de lutar muito. E muito porque ele conseguir chegar onde ele quero, portanto ele tem uma boa (pausa longa) quer dizer, se ele quer fazer alguma coisa ele faz, sejam os outros que não deixam ou deixam ou pelo menos, não? Eu acho que ele vai conseguir se ele vai querer isso. Porque é como eu disse antes, quem quer chegar, quem tem um foco, não é, na vida, um objectivo tem que paga a não chegar no inicio, portanto no fim com ele, ou seja, fazer uma coisa para os outros verem que não é mesmo como eles pensaram, para ver a diferença, e que isso pode mudar, mas depende mesmo dos outros e não só de um. 

Pois, por isso é que eu te estou a perguntar, é que eu já tive entrevistas e houve pessoas que me disseram, “Mesmo que uma pessoa”, por exemplo em relação aos políticos, “Mesmo que uma pessoa vá com boas intenções...”

Os outros não deixam.

Os outros não deixam e a própria pessoa como o poder sabe muito bem, a própria pessoa acaba por corromper. Achas?

É isso que eu estava a dizer na primeira entrevista, mas afinal  é capaz de ser tipo de poder... acho que pode ser as duas. Acho que pode. Agora, depende de pessoa até ela estar muito forte e seja não se deixa corromper por coisas materiais, mínimas percebes? Ele quer mesmo chegar onde ele quer, portanto, é capaz de ser. Por causa, disso diz que, eu por exemplo, quando tive aquele problema com o Ministério do Trabalho cá em Portugal, também disse igual, não, ou seja, por aquelas que se querem legalizar num país, se elas querem isso é impossível não chegar lá, não conseguir, percebe? Isso eu estava a dizer com (incompreensão sonora de uma palavra) portanto, o que vais encontrar no teu caminho o importante é o que tu queres e onde queres chegar. Se queres chegar aí vais chegar com certeza. O que vais encontrar é muitas dificuldades e tens de ser capaz. Mas podes chegar, se o teu pensamento é mesmo positivo, queres mesmo, por causa disso usas a tal força que tu tens, e que precisas. Se o teu pensamento é mesmo positivo e força tens de chegar, vais chegar, consegues.

A ideia em relação a esse caso do tribunal, a ideia de por o caso em tribunal foi sua ou foi de outra pessoa que disse ou procurar um advogado. Partiu de si?

Sim. Falei porque era assim, eu queria uma justiça em Direito, porque não era uma... pronto eles (incompreensão sonora) eu trabalhava e respeitava mesmo o horário, eles não tinham nenhuma razão ou despedir-me ou dizer que eles querem fora, só por que eles não quiseram. A mentir, só barrando  por que eu tinha aquele visto de estudante que dava para um ano em Portugal e o que é essa justiça para mim, porque eu não fiz nada mal, não roubava, porque eu tratava toda a gente de tal maneira que toda a gente conseguiu e já vi... mas a gente quer meter as pessoas num lado, dá a volta a uma pessoa, e não era uma pessoa. Precisavam de três, quatro pessoas e lá trabalhava só uma, portanto eu, que era inacreditável, de tempos a tempos... uma vez por dia, eu trabalho das dez às oito da tarde, imagina que até nem é muito tarde, e toda a gente tratava-me muito bem e os patrões ficaram mal impressionados porque eles não gostaram dessa maneira, percebe? Eles pensaram que vou ser uma pessoa de qualquer maneira que não tem profissionalismo que não tem nada, mas afinal quando se viu o contrário eles já não gostaram mais e viram que eu não era aquela pessoa que estava calada e que não via as coisas que aconteciam e não concordava com eles que a comida era muito fraca e que tudo era de uma maneira, portanto, seja uma casa impecável mas e tudo o que se passa lá dentro é como os bichos que comem uma coisa. Percebe? Era exactamente isso. E afinal eu disse que não pode ser assim, porque eu, se eu fizer mal eles tinham razão de qualquer maneira. Mas na altura eu estava grávida a trabalhar para eles e despediram-me assim e isso não podia ser. 

Claro.

E entretanto eu falei com o senhor advogado.

Da Comunidade?

Sim. É português e o senhor advogado disse-me que nós temos de conseguir.

E com o advogado, tudo bem? 

Sim. Senhora.

Sabe que há histórias de advogados que defendem os imigrantes e ficam com o dinheiro...

Exactamente, estás a ver o que eu disse? Por causa disso, este advogado que trabalhava com a Comunidade romena e compreendia muito bem os problemas dos romenos. Porque se não fosse assim eu não ganhava, ou seja, pagava muito dinheiro e não conseguia nada. E nessa altura eu não paguei nada. O senhor ajudou-me por causa que estava grávida na altura porque ele achava mesmo que não se podia... eu disse-lhe que estava grávida e trabalhava durante estes meses com horário completo. 

Pois.

Portanto era uma injustiça enorme. Vamos falar disso.

Claro.

O senhor juiz também compreendeu a minha situação e viu que não era assim como ele via, não é, ou como ele ouvia essa história da minha pessoa e logo viu as diferenças. Quatro pessoas a dizer, na altura...

E demorou muito tempo ir a tribunal, ter a sentença?

Não, porque entretanto era assim: tinha advogado que sabia muito bem muitas coisas, porque é um bom advogado e como ele ia tratar disso e sabia que não vai demorar muito, porque o que era difícil, pronto, demorava na altura que eu sei eu pedia um visto, ia precisar de visto. Eu pedia um visto, demorava mais porque precisava de mais provas, isso demorava.

Pois.

Mas como o senhor Juiz não, disse assim, “Olha, nós vamos falar agora em tratar disso só sobre o despedimento que não foi sério, que não foi certo, que não tinha de ser”, e acabou por ser rápido.

Acabou por ser rápido.

Exactamente.

Portanto, não ficaste com... a tua imagem desta passagem pela justiça tribunais cá em Portugal?

Que imagem eu digo assim, não é assim, isso tem uma forma, mas eu tive sorte na altura porque encontrei um advogado sério e o senhor juiz viu-me na altura eu estava grávida, senão eu não sei o que seria, ou seja, se não fosse este advogado que nos conhecemos muito bem... 

Pois.

Percebe? Acho que não teria essa oportunidade. Houve muitos casos quando eles tiveram outros advogados, que não tratavam bem as coisas, ou seja, pediam muito dinheiro e afinal ficou a perder, percebe?

Pois. 

Portanto, por causa disso, agora eu não estou a fazer aqui uma vingança ou uma... não me estou a lembrar agora da palavra que eu 
queria... a gente vai tentando, não tem sorte, às vezes tem sorte, acho que depende deles. O que a gente encontra, o que eles fazem, porque eles têm mesmo razão (incompreensão de uma palavra) o que eles dizem, percebes? Não posso dizer fiquei com uma boa impressão ou fiquei com uma má impressão, sei que posso dizer que tive sorte na vida e que pesou a minha consciência nos outros.

E tu não te causa assim uma certa insegurança ou uma certa angústia, pensar... porque é assim uma pessoa pensa se alguma vez tiver algum problema, “Eu vou a um advogado e vou ao tribunal”, e uma pessoa vai confiante que vai ganhar ou que as coisas se vão resolver. Não causa uma certa angústia saber que é uma questão de sorte, que uma pessoa até pode ter razão mas que é sorte? É a mesma coisa uma pessoa vai ao hospital...

Exactamente.

E é assim, “Posso-me curar ou posso morrer, olha depende da sorte do médico que encontrar”. Isso não te causa uma certa angústia para ti ou para a comunidade romena?

Ah (pausa) por mim acho que sim. Para a comunidade romena não sei. Mas digo por mim, acho que sim porque é assim, quando tu sabes que tens razão, quando tu sabes que as coisas são tal como tu dizes é um pouco mau dizer que, “Tenho sorte”, de vez em quando. Mas de vez em quando diz, porque é assim, se não encontras um advogado que quer tratar das tuas coisas de tal maneira que depois pagas muito de vez em quando és capaz de encontrar umas pessoas racistas...

Racistas?

Exactamente, que não gostam de advogados a tratar de estrangeiros. Foi logo, despedem-te, foi logo tratar das coisas de tal maneira, ou seja, demora muito ou seja pagas muito.

Pois.

 É muito difícil dizer. Mas que é verdade é que é muito estranho para uma pessoa dizer que, “Eu vou ter sorte, eu não sei se vou ter sorte”. Por exemplo, quando fui no Ministério do Trabalho, encontrei aquele advogado primeiro, portanto, segunda vez quando fui com o meu patrão, pensava assim, seja possível ser a mesma pessoa, para o meu patrão saber que eu ganho, percebe? Se fosse outra pessoa já não era mais sorte.

Pois.

Mas mesmo põe o pé antes de dizer que tem de se ter sorte, é muito engraçado. 

Pois.

Engraçado, não!

Não... é isso que eu estava a dizer, porque é assim, uma pessoa pode ter sorte ou azar de encontrar determinadas pessoas na nossa vida, no dia a dia...

Exactamente.

Pronto e uma pessoa não pode fazer nada para as evitar. Mas quando uma pessoa se dirige a uma instituição e busca ajuda na instituição ou uma informação numa instituição, quer dizer não tem que ter sorte, tem que haver uma... não é? Não sei.

Uma coisa, por causa disso que está a dizer a relação das pessoas, porque é assim, tu olhas nos olhos de uma pessoa, se aquela pessoa gosta de ti trata-te de tal maneira se não gosta de ti não te trata. 

Pois.

Portanto, o problema aí é de relacionamento. Portanto, eu estou a olhar na tua cara, por exemplo, e gosto dos seus olhos, gosto da sua cara, portanto diz-me que é uma senhora boa ou má, pois é esse pensamento que eu tenho que eu estou a tratar. É isso que é engraçado, por causa disso, é injustiça mesmo. 

Pois.

Mas queria que continuasse na mesma. 

Pois.

Entretanto a primeira vez entre pessoas a tratar de tal maneira os outros todos igual, portanto, eu gosto de tratar toda a gente igual. Agora, se alguém me fez mal, claro que eu vou lutar comigo própria a pedir aquela igual mesmo, não sei se vou conseguir, não sei se vou conseguir, mas por acaso vou tentar, se não vou conseguir, pronto, já é comigo. 

Pois.

Não é? 

Pois

Percebes? Se puder de outra forma, de qualquer maneira, onde tu entres, que entres numa loja, que entres num tribunal, que entres em contacto com as pessoas da política, é a mesma coisa. Se elas gostam de ti, se elas sabem que tu tens, pelos menos, conhecimentos (incompreensão sonora) pelo menos que depois com outras pessoas, tratam-te de tal maneira, senão nem olham para ti. Não é?

Pois, isso eu concordo. A questão, por exemplo, é que às vezes as pessoas, estou agora a pensar em relação aos imigrantes, os políticos, por causa das políticas, as pessoas da comunidade, não é, às vezes as pessoas olham para vocês como imigrantes, como um todo, não é?

Exactamente.

E depois...

Desculpe lá... 

Não percebes-te?

Não, não percebi, mas por acaso vou-lhe dar um exemplo, que já me lembrei agora. Estive em Monsanto, local onde estou a trabalhar agora.

Mas estás a trabalhar com esse advogado?

Não, não, não, com o advogado já acabei a história. Agora estou a trabalhar em Monsanto onde encontro muita gente.

Muita gente da polícia?

Exactamente. E entretanto, tenho outras conversas com eles, sobre política, sobre coisas dessas. Eles julgam que... sou romena, sabes em quem pensam?

No Ceucesco?

Não, era bom ser no Ceucesco. Em ciganos romenos que andam na rua, estás a ver? Portanto, é assim, pressiona muito os pensamentos da gente. Eles encontram muitas dificuldades com ciganos, sejam romenos, sejam de qualquer parte, mas eles pensam logo que se eu sou romena faço parte dessa (pausa) comunidade.

Que és cigana?

Exactamente.

E o que é que eles dizem? O que é que andas aqui a fazer ou, fazem perguntas desse género ou não?

Não. Eles fazem perguntas, mas perguntas é só com eles, porque quem não quer responder, não responde. Portanto, ou seja, se eu quer responder responde senão já não ligo porque não me interessa. 

Claro.

Eu sei o que estou a fazer aqui, eu sei porque eu venho aqui e eu não tenho de dar respostas a ninguém.

Claro.

Só a mim própria. Portanto, aquelas que dizem que têm um ar superior, diferente de mim, eu digo, claro que eu não ligo e nem penso, percebe? 

Pois.

Mas para bem que quer conversar, nós podemos ter uma conversa de tal forma, não é? Veja, temos combinar ou combinar muitas coisas, tratar de muitas coisas, mas quem não quer, pronto.

Pois, é isso que eu estava a dizer-te, há pouco, é que uma coisa é as pessoas no relacionamento próximo, as pessoas avaliarem e dizem, “Olha, aquela pessoa é má ou é boa ou simpatizo com ela ou não simpatizo”. O que eu estou a dizer é que às vezes é complicado porque as pessoas não olham para ti, como tu agora acabaste de dizer em relação à polícia, não olham para ti como a Remy...

Exactamente.

 A Remy que até é romena

Exactamente

Pronto, mas olham para o todo, para os imigrantes?

Exactamente

Não é? E às vezes, essa ideia ou esse olhar não é muito, não é dos melhores, não é?

Estava a dizer isso, porque é assim...

Portanto, tu tens de ultrapassar a barreira? 

Exactamente, mas eu vou dizer uma coisa, nós todos temos de chegar a uma altura, olhar nas pessoas de tal maneira como elas são, não o passado delas ou o futuro delas. Porque nós não sabemos nem um nem outro, mas vimos a pessoa, estamos a ver a pessoa e depois já podemos ajudar ou não depende do caso, de um caso. Agora eu estou a olhar em você, estou a fazer uma entrevista com você, portanto eu levo tudo assim, eu não posso começar a pensar, portanto, esta senhora é assim ou assim, percebe? 

Claro. 

Porque eu acho...

Tem de haver confiança é isso?

Diga?

Tem de haver confiança?

Eu não sei se é confiança, eu acho que é preciso (pausa) acho que está no ser humano isso.

E tu sentes que muitas vezes as pessoas olham para ti como imigrante, como romena? 

Sim, sim, sim. Eu já tenho muitas histórias e muitas histórias sobre os romenos, sobre muitas coisas, os ciganos, os ciganos é o principal, porque quando ouves... portanto quando dizem que temos uma comunidade romena, ah, uma comunidade romena, o que é isto? Eh pá, comunidade romena não significa comunidade cigana, espera aí. Os ciganos vivem assim, eles não têm nada a ver connosco, aí falas de cada uma pessoa em parte, não falas de comunidade como falas seja de comunidade africana ou seja romena. Eu sou Remy posso ser romena, posso ser portuguesa, posso ser de qualquer maneira ou seja sou uma imigrante que gosta de ser uma imigrante, pronto. 

Pois.

Em qualquer lado onde eu estou eu sei que não tenho de fazer mal, que tenho que respeitar a lei tal como onde eu estou e o resto já não importa a ninguém. Não é?

E o teu marido, marido, vivem juntos, pronto o teu marido, a vinda dele para cá, veio primeiro que tu, portanto foi fácil ou encontrou mais problemas?

Não, para ele foi mais difícil.

Para ele foi mais difícil.

Mas não encontrou muitos problemas, ele agora por acaso está de férias lá na terra.

Em Inglaterra?

Não, na terra.

Ah, na terra.

Está de férias lá. Não, ele não encontrou problemas. Só que ele queria vir cá, ele tinha amigos cá e por causa disso ele escolheu vir cá, encontrou-se com os amigos que por acaso fizeram uma vida melhor aqui. 

Pois, então decidiu ficar?

Decidiu ficar pronto.

Pois. E agora o teu filho tem quantos anos, é bebé ainda?

Não, é um bebé ainda. Tem uns meses, quase um ano, é muito pequenino ainda, é muito engraçado, muito lindo. Vou deixar fazer alguma coisa da vida aqui, mas tem de aprender a falar português e em casa a falar romeno. Mas por causa de eu só falar português com ele principalmente falo quando estou na rua, em qualquer sítio, queria desde pequenino, desde bebé... 

Aprender.

Aprender, ouvindo e deixar algumas coisas para ele conseguir mais aprender também português. 

Pois.

Mas acho que ele vai aprender rápido.

Eles aprendem num instante. 

Vai aprender num instante.

E agora como é que está o relacionamento com os teus pais, continuas distante, eles já vieram cá?

Sim, não. Continua distante, porque, por exemplo, eu não sinto saudades deles, que já como tive essa mudança, é por mim e por eles também. 

Claro.

É que pronto, falo com eles, estou a escrever, portanto, mando as cartas para eles, eles mandam para mim, tudo normal. Mas, como posso dizer? É melhor para mim eles viverem lá e eu viver aqui. Porque já agora não sinto mais aquela saudade deles, porque sei que eles continuam aquela vida que eles têm, não há diferença, não modificaram nada. Portanto, os meus irmãos também não. Eu tenho uma irmã e um irmão, o irmão é gémeo comigo, a irmã é mais, portanto, tem sete anos, tem sete anos mais velha que eu, portanto já é muito tempo sozinha, percebe? Acho que de uma forma ou outra sou uma pessoa solitária, fui sempre assim. 

Pois.

Ou seja, tem a ver com a relação com pessoas ficas mesmo mais sociável e não sei quê, mas, enfim, eu não sou assim. Eu não sou assim.

E a tem a ver com as coisas que andas a ver ao longo da tua vida?

Acho que sim. 

Teve de tomar essa postura?

Exactamente. Acho que sim, acho que sim. Me sinto muito bem assim como estou, me sinto muito bem. Porquê? Se alguém precisa de uma ajuda, claro que não vou ficar com as mãos em cima de mim e dizer, “Não posso fazer nada”, nem pensar, percebe? Portanto sai da minha solidariedade de eu dar uma força, ajudar a fazer qualquer coisa que posso ou depende de mim, depois volto novamente a ser mesmo como eu estou.

E diz-me tu há pouco estavas a dizer que as pessoas têm muitas ideias pré-concebidas em relação, por exemplo, aos romenos e quando deste o caso dos policias. 

Exactamente. 

Portanto, eu pergunto-te, tu achas que o atendimento seria diferente se eu entrasse numa esquadra de policia e se tu entrasses numa esquadra da policia? Nós iríamos ser atendidas de maneira diferente ou de novo  tem a ver com a sorte de apanhar determinado policia a atender?

Não, aí nós já não falamos de justiça e falamos das pessoas, portanto as pessoas pensam disso, percebe? Já não falo, eles estão fardados, mas eles, eles estão fardados, portanto, quando eu estou a falar com eles, mas a farda já não tem a ver com a pessoa própria, aí já fala a pessoa de lá dentro, não de fora. 

Ok.

Portanto, é uma coisa lá dentro. É como o racismo entre o branco e o preto, é tal e qual. Porque as pessoas de vez em quando não conseguem sair, porque como elas não percebem nada, fazem uma forma, uma ideia, e tratam as pessoas de tal maneira sem elas saberem ou perceber. Com certeza que muitos deles ficam, depois que falam comigo, ou seja, com outro romeno, diga é assim as pessoas não são tal como ele pensou, capaz de mudar e capaz de levar as pessoas tal como elas são sem pensar, “Ah, ele vem de lá portanto é assim”, percebe? Porque lá há uma cultura como há aqui, a gente faz coisas que não fazem aqui, e eu acho que somos iguais, eu acho que não houve nenhuma diferença aqui.

Claro.

Somos humanos, somos seres humanos tal como os outros, somos iguais em todo o lado, acho eu.

Portanto o problema está mesmo entre as pessoas e na cabeça das pessoas?

Eu acho que relativamente em cabeça das pessoas é existe isso, em todo o lado. 

Pois.

Comigo, eu também posso pensar de alguém que é assim, pensar porque não vi a realidade, porque é assim aquele diz assim o que nós vimos, de vez em quando, não percebemos, quando ouvimos ou o que ouvimos também não ouvimos não percebemos, aqui falamos também a mesma coisa, percebe? 

Pois

É assim, uma nódoa ou uma coisa que não se chega mesmo a perceber, a dizer, “Pá eu já percebi, eu já sei, tenho a certeza”. 

Está bom, tem mais alguma coisa a acrescentar?

Não, acho que não, estou a pensar, estou a fazer uma vida boa, a tentar pelo menos e a dar uma boa educação ao meu filho que é mais importante que tudo.

Está bom Remy, muito obrigado. 
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